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A lé m  das  p e rsp e c tiv a s  n a tu ra is  que  
va i a b r ir , o  C enso  70 d e s p e rta rá  pa ra  
to d o  o País a ju s ta  d im e n s ã o  d o  e x e r­
c íc io  de  n o vo s  m e c a n is m o s  p e la  a d m i­
n is tra ç ã o  p ú b iic a , em  tê rm o s  de  a d a p ­
ta ç ã o  d o s  s is te m a s  de  d e c is ã o  e c o n - 
trô le  às e x ig ê n c ia s  n a c io n a is . Um  des­
ses m e c a n is m o s , a g o ra  u sa d o  em  la r­
ga  e s c a la  e co m  fin s  q u a lita t iv o s  fu n ­
d a d o s  em  e le m e n to s  c ie n tí f ic o s , é o 
c o n ju n to  de  p ro c e s s a m e n to  de  da d o s . 
A os c o m p u ta d o re s  fic o u  re se rv a d a  um a 
ta re fa  c o m u n ic a tiv a  q u e  se  e n q u a d ra  
m a is  no  p la n o  d a  in fo rm á tic a , co m  suas 
P ro je ç õ e s  c ib e rn é t ic a s , do  q u e  p rò p r ia -  
^ e n te  no  p la n o  da  in fo rm a ç ã o  c lá ss ic a , 
■jnear, in s p ira d a  na  t ip o g ra f ia  e s im b o - 
iiza d a  em  v e lh o s  in s tru m e n to s , co m o  
P °r e x e m p lo  a m á q u in a  do  D o u to r 
H o lle r ith .

V e lh o s  in s tru m e n to s  s im p le s m e n te  
a p o s e n ta d o s , é  c e rto , m as n ão  d e sm o - 
ra liz a d o s . P o is , h is tò r ic a m e n te , a in fo r ­
m á tica  p ro c e d e  das  m á q u in a s  m e c a n o - 
9 rá fica s  a c a rtõ e s  p e rfu ra d o s , c u ja  a ti-  
v idade  s u b s ta n c ia l e ra  m esm o  a a d iç ã o  
e a s u b tra ç ã o . O D o u to r H o lle r ith  deve  
j '9 u ra r  e n tre  os  p io n e iro s  ta lv e z  invo - 
un tá r io s  da  in fo rm á tic a . P o is  s u a  m á­

q u in a  c o n s t itu i um a e tapa  avançada  no 
c a m p o  dos  c á lc u lo s . E, a fin a l, que  são 
os  c o m p u ta d o re s  senão um fo rm id á ve l 
s is te m a  de  m áqu inas  c a lcu la d o ra s ?  
Num  p rim e iro  asp e c to , a in fo rm á tic a  e 
re p re s e n ta tiv a  da  m u lt ip lic id a d e  de d a ­
d o s  e d a  p ro g ra m a ç ã o  o p e ra c io n a l 
co m  base na  c o m p u ta ç ã o , o que  m ais 
a p ro x im a  o D o u to r H o lle r ith  de  nosso 
tem po , an tes  de  o a fa s ta r.

Fo i um re ce n se a m e n to  nos Estados 
U n id o s  que  m o tivou , na  d é ca d a  de 
1890 a n e ce ss id a d e  da  a u to m a çã o . O 
c e n so  a n te r io r , em 1880, apu ra d o  com  
lá p is  e p a pe l, re c la m a ria  dez  anos de  
c o n fe rê n c ia s  e c o n s ta ta çõ e s , de  re la ­
çõ e s  e in te rp re ta ç õ e s , a fe tando  o tra ­
b a lh o  a s e r d e s e n vo lv id o  a p a r t ir  de  
1890 . Contratou-se, então, Herman 
H o lle r ith , in v e n to r do  s is tem a  de  p ro ­
c e ssa m e n to  a u to m á tic o  de  dados, o 
hom em  que  deu seu nom e ao cham ado  
s is te m a  de  c a rtõ e s  p e rfu ra d o s .

H o je , as m áqu inas  H o lle r ith  pa recem  
v e lh a rla s  pa ra  as q u a is  a m a is  gene ­
rosa  re fe rê n c ia  é de  a s so c ia ça o  com  
m u s e u s . M as v á ria s  d é c a d as  passaram  
a té  q ue  o p r im e iro  s is te m a  de c á lc u lo



e le trô n ic o  p a ra  p ro ce s sa m e n to  d e  d a ­
dos , o U n iva c  I, pu d e sse  e n tra r  em  
fu n c io n a m e n to . Fo i p a ra  o re g is tro  dos  
c e n so s  de  1950 s ô b re  p o p u la ç ã o , ha ­
b ita ç ã o  e a g r ic u ltu ra  q ue  os  novos  
c o m p u ta d o re s  e le trô n ic o s  tra b a lh a ra m . 
De 1950 a  1970 p o d e -se  fa la r  fra n c a ­
m en te  em  im p a c to  d a  a u to m a ç ã o  na 
a d m in is tra ç ã o  p ú b lic a  m u n d ia l e ta m ­
bém  ra c io c in a r  co m  a e x is tê n c ia  de  m il 
s is te m a s  de  c o m p u ta d o re s  e le trô n ic o s  
m a is  m o d e rn o s  e m a is  c o m p le to s  q ue  
o U n iv a c .

O B ra s il é te s te m u n h a  d êsse  im p a c ­
to . Em 70, o c o m p le x o  de  re cu rs o s  
h um a n o s  e e le trô n ic o s  não  d e ix a  lu g a r 
p a ra  um a c o n fis s ã o  c o m o  es ta , de  
R a fae l X a v ie r  s ô b re  o  C enso  de  1960: 
“ A  v e rd a d e  é um a só  —  d iz ia  ê le  —  
la m e n tá ve l so b  to d o s  os  a s p e c to s : o 
C e nso  de  60 fra c a s s o u . N ão a c re d ito  
que  s e ja  p o s s íve l re fa z e r os d a d o s  m al 
c o lig id o s , a n ão  s e r os  d e m o g rá fic o s . 
Isso, e n tre ta n to , não  im p lic a rá  no  le ­
va n ta m e n to  das  n e c e s s id a d e s  d o  P ais, 
tã o  in d is p e n s á v e l ao  n o sso  p ro g re s so . 
A lém  do  fra c a s s o  in te rn o , q u e b ra m o s  
no s so s  c o m p ro m is s o s  co m  a U nesco  
e n o s  d e s m o ra liz a m o s  no  e x te r io r ” . 
V ín h a m o s  de  um a e x p e r iê n c ia  m enos 
m á co m  o  C enso  de  1950, m as, nem  
de lo n g e  c h e g a ría m o s  aos  re su lta d o s  
do  C enso  de  1940, de  to d o s  o m a is  
c o m p le to , co m  p e s q u isa s  s ô b re  a de - 
m o g ra fia , a a g r ic u ltu ra , a in d ú s tr ia , o 
c o m é rc io , os  tra n s p o rte s , as c o m u n i­
c a çõ e s , os  s e rv iç o s  e a e s tru tu ra  s o ­
c ia l.

O C e nso  70 re to m a rá  e ssa  lin h a  
p ro s p e c tiv a  do  fu tu ro  e n s a ia d a  p e lo  
C enso  de  1940. E a m p lia rá  n o sso  c o ­
n h e c im e n to  de  nós  m esm os, p o is  c u id a  
de  in v e s tig a ç õ e s  m a is  a g u d a s  no  te m ­
po  e no  e s p a ço  e c o n ta  com  s u b s íd io s

m a te ria is  que  em  n e n h u m a  é p o c a  es ­
tive ra m  ao  a lc a n c e  d o s  re ce n se a d o re s . 
No e n ta n to , nem  só  os  e fe ito s  de  um 
tre in a m e n to  a d e q u a d o  e de  um  e le n c o  
de  re c u rs o s  té c n ic o s  devem  fo rn e c e r  
o c ré d ito  de  ê x ito  p a ra  o C enso  70. 
Q u e r d iz e r: só  o fa to  d e  no  lu g a r  do  
D o u to r H o lle r ith  f ig u ra r  o c o m p u ta d o r  
não  é s u fic ie n te  p a ra  a tr ib u ir  à  g ra n d e  
p e s q u isa  um  re s u lta d o  s a tis fa tó r io .

H á um  d a d o  h is tó r ic o  q ue  não  pode  
s e r e s q u e c id o . É o de  n o ssa  v o c a ç ã o  
c e n s itá r ia . O fic ia lm e n te , e la  c o m e ça  
em  1872 co m  o p r im e iro  re ce n se a m e n - 
to  re a liz a d o  co m  a  a p lic a ç ã o  de  p r in ­
c íp io s  té c n ic o s  de  a p u ra ç ã o . A  p o p u ­
la ç ã o  b ra s ile ira , c a lc u la d a  em  1870, 
e ra  de  1 0 .1 1 2 .0 6 1  h a b ita n te s . Cem  
anos  d e p o is , e s ta m o s  na  p re v is ã o  a 
s e r  c o n firm a d a  de  m a is  de  90 m ilh õ es . 
P orém , n ossa  v o c a ç ã o  c e n s itá r ia  é m u i­
to  a n te r io r  a 1870 e 1872. E la  se p ro ­
n u n c ia  m a is  p re c is a m e n te  a í p o r  v o lta  
de  1583, co m  Jo sé  de  A n c h ie ta  a e fe ­
tu a r  a p r im e ira  e s tim a tiv a  d e m o g rá fic a : 
25 m il b ra n co s , 18 m il e 500 índ ios  
c iv i l iz a d o s  e 14 m il e s c ra v o s  a fr ic a n o s .

N um a  p e q u e n a  fa ix a  c o lo n iz a d a  
p e lo s  p o rtu g u ê s e s  a c h a -s e  o  ca m p o  
p a ra  a in v e s tig a ç ã o  e o c á lc u lo  do 
p a d re  A n c h ie ta . N ão só  p o e ta , nem  só 
c a te q u iz a d o r, n osso  g ra n d e  je s u íta ; 
ta m b é m  e s ta tís tic o . D aí p o r  d ia n te  é 
p o s s íve l a c o m p a n h a r a e v o lu ç ã o  po* 
p u la c io n a l b ra s ile ira : 1776, 1 .9 0 0 .0 0 0  
h a b ita n te s ; 1 8 0 8 /1 8 1 0 , 4 m ilh õ e s ; 1815. 
2 .8 6 0 .5 2 5 ; 1817, 3 .3 0 0 .0 0 0 ; 1819- 
4 .3 9 6 .1 3 2 ;  1825, 5 m ilh õ e s ; 1827, 
3 .7 5 8 .0 0 0 ; 1829, 2 .6 1 7 .9 0 0 ; 1830- 
5 .3 4 0 .0 0 0 ; 1850, 8 m ilh õ e s ; 1856. 
7 .6 7 7 .0 0 0 ; 1867, 1 1 .7 8 0 .0 0 0 ; 1869. 
1 0 .4 1 5 .0 0 0 ; 1870, 1 0 .1 1 2 .0 6 1 ; 1890. 
1 4 .3 3 3 .9 1 5 ; 1900, 1 7 .3 1 8 .5 5 6 ; 1920.



3 0 .6 3 5 .6 0 5 ; 1940, 4 1 .2 3 6 .3 1 5 ; 1950; 
5 1 .9 4 4 .3 9 7 ; 1960, 7 0 .9 6 7 .0 0 0 .

T a lvez , a c im a  de  tu d o  q u e  é p o s s í­
ve l e s p e ra r-se  ne s te  p r im e iro  ano  da  
d é c a d a  70, o C enso , m a is  q u e  q u a lq u e r 
o u tra  in ic ia t iv a  p ú b lic a  ou  p riva d a , na  
á re a  a d m in is tra t iv a  ou  em  q u a lq u e r  o u ­
tra , p o ssa  o fe re c e r  um a p re c is a  m e d id a  
do  im p a c to  da  a u to m a ç ã o  no  s is te m a  
g o v e rn a m e n ta l b ra s ile iro . T a l m e d id a  
p o d e rá  s e r s e n tid a  p o r  to d o s  à p ro p o r­
ção  que  o P a is  vá  to m a n d o  m e lh o r 
s e n tid o  de  s i m esm o —  p a ra  le m b ra r 
S ó c ra te s , vá  se c o n h e c e n d o  m e lh o r a 
s i p ró p r io  —  e ta m b é m  à p ro p o rç ã o  
que  os  e fe ito s  d essa  c a u sa  assum am  o

de s e ja d o  lu g a r no  p ro ce sso  do  desen­
v o lv im e n to .

A ss im , em  tê rm o s  de  im p a c to  da  au­
to m a çã o  no  G ovê rno  F edera l, o C enso 
e tô d a  a sua c o m p le x a  in s tru m e n ta li­
zação  de  p ro g n ó s tic o s  e v e rif ic a ç õ e s  
não podem  fic a r  co m o  ilhas  no  c o n ­
te x to  a d m in is tra tiv o . C om o impacto, 
sua  c o n s e q ü ê n c ia  há  de  s ig n if ic a r  um 
dese n ca d e a m e n to  de  novos m é todos, 
novas té c n ic a s , novos h á b ito s  e novos 
c o m p o rta m e n to s , à a ltu ra  das  va n ta ­
gens de  um p ro ce ssa m e n to  e le trô n ic o  
m o d e rn o  e capaz  da  re sp o n d e r aos 
d e s a fio s  de  um a g ig a n te s c a  ta re fa  bu ­
ro c rá tica .
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